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• O Espectro Eletromagnético 

• Dimensões dos objetos 

• Produção de energia  

• Revisão sobre ondas Mecânicas;  

• Princípios de acústica - Efeito Doppler; 

• Imagens por Ultrassom 

• Levitação mecânica 

• Revisão das Equações de Maxwell - Equação da onda eletromagnética 

•  Ondas de rádio; TRC, LCD,  

• Estrutura atômica – Revisão de física moderna;  

• Efeito Fotoelétrico, Celulares solares,  Modelo atômico  

• Descrição dos princípios de geração dos Raios-X: Tubos de raios-X  

• Propriedades dos Raios-X – Difração, Absorção 

• Aplicações de raios X: e interação com a matéria 

•  Imagens obtidas com Raios-X – Radiografia, 

• Fluorescência de raios X (XRF) 

• Tomografia. 

• Aceleradores de partículas  e radiação Síncrotron 

• Uso de aceleradores para análise de materiais 

• Microscopia 

• Ressonância magnética nuclear  

• Lasers e Aplicações 
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Evidências experimentais que sugeriram a divisibilidade 
do átomo  - existência de uma subestrutura  
(no entanto só compreendido no século XX) 

Tubos de raios 

catódicos. 
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W. Röntgen 
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1926 
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Schrödinger 



Processos de interação da radiação 

a) Determinação da densidade (r) em função da posição 

b) Determinação de porosidade, 

c) Composição do material (liga) 



Radiação transmitida 

a) Queremos medir com boa precisão o coeficiente de 

absorção (m) 

b) Determinação de porosidade 

x

oeII mr



Tomografia de transmissão com  raios X 

 Observações: 

a) A pura transmissão (ou imagem radiográfica) não 

permite “enxergar” corretamente o que esta dentro de 

um objeto, quando este possui estrutura interna 

complexa 

b) A tomografia fornece mapas das fatias bidimensionais 

(2D) ou tridimensionais (3D) do objetos 

c) Na tomografia são tomadas centenas de projeções de 

transmissão do objeto e coma manipulação 

matemática destes dados é reconstruída a imagem 

interna do objeto (2D – 3D ou 3D direto) 

Prof. Carlos Appoloni - UEL 
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Tomografia 

http://infnbeniculturali.net/2015/05/21/un-restauro-ai-raggi-x/ 
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Contexto Tecnológico: Tomografia Computadorizada 

 Quando passam através do corpo, parte da energia do feixe de raios-X é absorvida. 

Este processo é descrito como atenuação do feixe de raios-X. Assim como no filme 

de raios-X, a atenuação depende do tecido. O osso aparece branco, pois a 

atenuação do osso é muito alta. Para o ar, o oposto é verdadeiro, então o ar aparece 

em preto. Outros tecidos são representados por diversos tons de cinza. 

 

 Exames podem ser realizados em segundos ou mesmo fração de segundos.  

 Fornecem imagens 

bem mais detalhadas 

do que os de raios-X 

convencionais, 

especialmente no caso 

de vasos sanguíneos e 

tecidos moles tais 

como órgãos internos e 

músculos.  

http://www.radiacao-medica.com.br/tipos-de-imagens-medicas/raios-x/tomografia-computadorizada-ct/ 



Contexto Tecnológico: Tomografia Computadorizada 

 A exposição à radiação é mais alta do que para um exame radiográfico 

convencional. Mas, por outro lado, fornece informações adicionais. Médicos e 

fabricantes fazem o que podem para minimizar a dose de radiação. Assim como 

os raios-X convencionais, os exames de tomografia não são recomendados para 

mulheres grávidas, a menos que ele seja absolutamente necessário. 

 Para algumas varreduras um agente contrastante 

especial é injetado na veia antes do exame, pois isto 

permite futuras avaliações dos órgãos e vasos. Estas 

preparações para o exame podem demandar tempo 

adicional.  

http://www.radiacao-medica.com.br/tipos-de-imagens-medicas/raios-x/tomografia-computadorizada-ct/ 

 É possível fazer imagens de qualquer parte do corpo 

incluindo o coração, pulmões e abdômen. São também 

inestimáveis na avaliação de lesões no esqueleto, até 

mesmo ossos muito finos aparecem claramente. 

http://www.radiacao-medica.com.br/reducao-da-dose-de-radiacao/
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http://www.tecnologiaradiologica.com/materia_excessorx.htm 
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